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26 DE JUNHO A 2 DE JULHO/2025  

R$ 5,00
MÚSICA
RAPPER CRIOLO FAZ 
APRESENTAÇÃO 
GRATUITA NO SESI 
DE RIBEIRÃO PRETO 

PÁGINA 15

Mesmo com carros híbridos, 
Câmara gasta mais combustível
Levantamento exclusivo do Jornal Ribeirão mostra que veículos novos e sem identificação registram gastos mais 
altos, em média, que a frota antiga; resolução de 2017 obriga o uso de adesivos em todos os carros  PÁGINA 4

TURISMO

SEVANDIJA

ESPORTES

Observação de 
baleias atrai 
cada vez mais 
visitantes 

MP pede foro 
especial para Dárcy 
Vera em processo 
sobre a Coderp

Mundial de clubes: 
Brasil apresenta 
candidatura para 
sediar edição 2029

PÁGINA 13

PÁGINA 6

PÁGINA 11

SUA CARREIRA

EDUCAÇÃO

ECONOMIA

Conheça erros que 
podem travar a sua 
trajetória pessoal 
ao definir uma 
universidade

Prefeitura 
não consegue 
concluir licitação 
para compra de 
uniformes de frio

Setor imobiliário 
aposta em 
crescimento do 
mercado de locação 
de curta duração

PÁGINA 9

PÁGINA 5

PÁGINA 8

RUAN GABRIEL

REMODELADO 
NOVO KICKS À VENDA

3,5ºC E CAINDO
O DIA MAIS FRIO DO ANO

Ousado e cheio de energia, o novo Nissan Kicks foi desenvolvido para garantir um dia a dia sem estresse, 
com conforto e segurança, atendendo as mais diferentes situações e estilos de vida de seus usuários; 
Modelo começa a ser vendido a partir do dia 3, por R$ 159.990 na versão de entrada  PÁGINA 10

Ribeirão Preto registrou nesta quarta-feira (25) a menor temperatura do ano. Segundo o Centro integrado de informações agrometeorológicas, os 
termômetros chegaram a 3,5ºC na cidade; Secretaria de Assistência Social atendeu mais de 250 pessoas em situação de rua PÁGINA 5

DIVULGAÇÃO

POLÍTICA

Rivais políticos, 
Ricardo Silva e 
Duarte Nogueira 
vão dividir espaço 
no mesmo partido

Ex-prefeito deixou o 
PSDB e anunciou sua filia-
ção ao partido comanda-
do na cidade pelo atual che-
fe do Poder Executivo; polí-
ticos vêm trocando farpas 
desde que o mandato do 
agora ex-tucano terminou.

PÁGINA 3

GABRIEL SANITÁ PEREIRA 
SE FALARMOS EM TERMOS 
MACRO, A MANEIRA 
COMO LIDAMOS COM A 
DEFICIÊNCIA AINDA ESTÁ 
MUITO ABAIXO DO NÍVEL 
CIVILIZATÓRIO.    PÁGINA 2


